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COMMISSÃO DE INQUERITO. 


Apressamo-nos a publicar o re- 
Jatorio que a commissão de inque- 
rilo creada por decreto de 22 de 
Julho de 1857 dirigiu ao governo, 
dando-lhe conta da missão de que 
fôra encarregada para investigar as 
causas que possam ter concorrido 
para a diminuição do rendimento da 
AMandega do Porto, verificar se o 
contrabando ou descaminho que se 
tenha feito na mesma Alfandega, ou 
na costa do norte do reino, terá con- 
corrido para esta diminuição, e pro- 
pôr os meios que julgasse opportu- 
nos para atalhar os inconvenientes 
que d'ahi resultam ao lhesouro e ao 
commercio. 

E um importantissimo documen- 
to e que será lido com muito inte- 
resse, porque nelle parece-nos acha- 
rem-se respondidos e desenvolvidos 
imparcialmente, e com a maior cla- 
Tesa e verdade os quesitos sobre que 
a commissão foi consultada. Para 
podermos publicar de uma só vez 
este extenso relatorio, como o exige 
9 interesse que se lhe liga, e que 
perderia muito com a divisão, pô- 
mos de parte outros assumplos, e 
deixamos para outro dia as consi- 
derações que elle nos suggerir. 


Sexton! Em portaria da secretaria 
de estado dos negocios da fazenda, de 
26 d'Abril ultimo, foram -communicadas 
as regias ordens de Vossa Magestade á 
commissão crenda por decreto de 22 de 
Julho do anno preterito (para consultar 
sobre o local mais adequado para cons- 
trucção de uma nova alfandega desta ci- 
tade), eprlmoiguaesaVossa Magestedo disens 
os fins do 
4.º Investigar as causas, que possam ter 

concorrido para a diminuição do 

o sendimento da alfandega do Porto ; 
9.º Verificar se o contrabando, ou des- 
caminho que se lenha feito na mes- 

“ma alfandega, ou na costa do norte 

“do reino, terá concorrido em alguma 

“parte para tal. diminuição ; 

3º Propôr successivamente e com ur- 
gencia meios que julgar mais op- 
portunos para atalhar os inconvenien- 
tes que delles resultam ao” lhesouro 
mmercio. h 

A commn , desejando - conscienciosa- 
mente 'corresponder á alta confiança com 
que Vosso Magestado se dignou honral-a, 
precisou entrar no estudo profundo de 
inateria lão transcendente, e por isso não 
pode ter mais cedo a honra de levar á 
alta consideração de Vossa Magestade o 
resultado de suas investigações, quo de- 
vera ser lal que merecesso a real appro- 
voção. ' 4 
Entretanto a commissão não deixou 
de proceder no desempenho de sua mis- 
são; e considerando que o primeiro pon- 
to a estudar era sem duvida do exislen- 
cin de-contrabando, e meios de se fazer 
bem como os meios de o evitar quanto 
seja possivel, passou desde logo a fazer uma 
visita 4 alfandega desta cidade, de cujo re- 
sultado passa a dar respeitosamente con- 
ta a Vossa Magestade. 

No din 29 de Maio examinou a com- 
missão o edificio, informe e até immun- 
do em partes, quo se denomina alfon- 
dega do Porto; o não póde deixar de 
manifestar o maior desgosto pelas diffor- 
midades que nelle observou, tonto com 
relação 4 pessima disposição e capnci- 
dade das respectivas oficinas, como pela 
falia de segurança contra roubus o in- 
cendios, porque 'o informe edificio está 
por tal fórma encravado entre habitações 
particulares, hospedaria publica, earma- 
2ens, que em partes ha por cima de or- 
mazens da alfandega andares dos predios 
particulares, apenas separados por o sim 
ples sonlho | Exominou eserepulosamente 
todos os lados que agúelle montão de 
casebres inqualificaveis: apresenta de fa- 
cil aceesso nos assaltos: do contrabandista, 
e que. podessem servir d repetição de 
factos tags como ba annos se descobri- 
ram por unia porte, e agora por um 
mero caso fortuito de novo se verificaram. 
A comissão já achou vedadas a pedra 
eicalias duas portas, e uma janela, por 
onde passavom a casa n.º 60 e 61 da 
rua nova dos Inglezes as fazendas desen 
cominhadas aos direitos, e Dem assim 
em bastante adiantamento algumas obras 
para“pôr em melhor segurança o misera- 
vel Dorração denominado armazem do 
salão, que, pertenciam as ditas portas e 


mente ao director interino, que largasse 
immediatamente o arrendamento de dois 
immundos covis cor andar superior, pelo 
qual ha uma sahida para a dita rua dos 
Inglezes, e pela qual até 1846 era a sa” 
bida de fazendas som pagamento de di- 
reitos, mediante arteira troca «de volu- 
mes, vindos de França, por outros de- 
signadamente preparados, e vindos de 
Lisboa pelos vapores costeiros: e igual- 
mente recommendou que fossem fecha- 
das a pedra ecal as communicações en- 
tre a alfandega e os ditos armazens, o 
que desde logo foi levado a effeito, pre- 
cedendo as devidas auclorisações do go- 
verno de Vossa Magestade Parece á 
commissão que por este modo e com a 
adopção de outras medidas que indicou 
á consideração do director interino, e 
que por elle foram propostas ao governo, 
estarão, se não prevenidas, pelo menos 
muito diMicultadas, as repetições de fa- 
ctos tão altamente escandalosos, e tão 
prejudiaos aos interesses do Ihesauro e 
do comercio regular, como aquelles de 
ne 9 cominissão tem onsado oceupar a 
alta allenção de Vossa Magestade: entre- 
tanto entende que é indispensavel que os 
empregados fiscses empreguem a maior 
vigilancia, porque o contrabandista es- 
tuda noite e dia no moda de descobrir 
o caminho que possa substituir o que 
lhe foi vedado, e pelo qual auferia lucros 
dignos de incitar sua insaciavele nefanda 
cubiça, e porque as pessimas condições 
do edificio e disseminação de armazens 
par fóra do que é propriamente alfan- 
dega, dão logar ao receio que tem a com- 
missão de que possam descobrir-se novos 
meios de Traudar a fazenda publica, 

A commissão indagou miudamente e 
examinou o modo pelo qual se prali- 
cava o avultadissimo roubo de direitos, 
passando as fazendas sublrabidas por 
uma porta do denominado salão para o 
saguão, e ensa n.ºº 60 e 61 da rua no- 
vo dos Inglezes, e admira-se que por 
tamosrnnmas s(comquise adevel!suppôr que 
cnimpre'exerber o bom empregado: fiscól, 
descobrisse a sua existencia, é fosse ne- 
cessario. que uma vingança particular, 
exercida contra o gallego, principal agen- 
te do-roubo, produzisse uma denuncis, 
em seguimento da qual se veio no seu 
conhecimento, ainda que imperfeito e 
incompleto, por incuria do quem quer 
que so encarregou de (ão importante di- 
ligencia. Entende portanto a commissão 
que o roubo em questão não podia fa- 
zer se sem connivencia positiva de algum 
ou alguns dos empregados internos; de- 
vendo comtudo declarar por homenagem 
a justiça, que o extravio era exequivel 
sem a concorrencia: dos empregados fis, 
caes de calhegoria superior, a quem não 
pertence a immediata fiscolisação dos ar- 
mazens, tanto mais que não ha registo 
de peso por entrada, nem conferencia 
por conseguencia na verificação da sahida. 
A commissão examinou os autos (por co- 
pia que lhe deu o director interino) de 
uma invostigação feita pelo secretaria da 
alfandega, e com pesar vô que tados os 
inqueritos se esquivoram a fazer uma de- 
claração completa, soccorrendo-se ao sub 
terfugio de falta de memoria, pelo que 
por aqueles autos é impossivel o desco- 
brimento da verdade: no armazem terreo 
do salão havia uma porta, e no proprio 
solão ontra e mais uma janella, vedadas 
com portadas de mui fragil madeira, e 
ferragens, muito ordinarias, e havendo ha 
annos, no acto de se abrir a alfandega, 
evidentes indicios de que durante a noi- 
te andara gente dentro da alfandega, mas 
não apparecendo ningoem depois de uma 
rigorosa busca, parece que houveram sus 
peitas de que a entrada, bem como a 
sahida, se linha feio por qualquer da- 
quellas portas” ou janella; em consequen- 
cia do que se procedeu á sua segurança, 
pregando se atravez dellas tabóas de gros 
sura e arcos de ferro: mas não se pro- 
va dos citados antos de investigação, nem 
dos registros de ordens da directoria, 
donde a ordem para esse fim dimanasse, 
nem tão pouco qual o empregado ou 
empregados que foram encarregados da 
sun execução, porque os trabalhadores 
que fizerão o serviço-de nada se lem- 
bram | E” porem este facto um dos 
que mais minuciosa indagação, pof- 
que só uma das portas e a janella é que 
effectivamente foram postas em melhor 
segurança; em quanto que a porta do an: 
dar superior, Lao fraca, ou mais ainda do 
que a do andor lerreo, ficou no statu 
quo, sem que a commissão visse, ou lho 
fosse dado razão alguma que justifique 
essa exclusão de uma prevenção que se 
julgou necessaria a respeito das outras. 
e que indubitavelmente era indispensavel 
tomar-se, Foi quem deu a ordem que 
assim o determinou, ou foi o encarrega- 


jonella ; e recommendou mui explicita- 


do do seu cumprimento que faltou a ella? 
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Era evidente que a lingua da ridicula 
fechadura da porta, privilegiada do tan- 
tos annos, não se tinha corrido, em quan- 
to que as dobradiças e quatro frageis 
ferros pedrezes mostravam um uso cons- 
tante, e não sendo o salão nada escuro, 
nunca houve quem a tal respeito fizesse 
o minimo reparo; e desculpam-se alle- 
gando que a porta estava sempre enco- 
berta pelas caixas de fazendas armazena- 
das no solão; mas é crivel que ns cai- 
xas em frente da porta nunca fossem 
d'alli removidas, quando é certo que o 
movimento de entrada e sabida naquelle 
armazem é constante e diario? E tam- 
bem digno de reparo que fosse tão mal 
aproveitada a denuncia, que providen- 
cialmente descobriu o roubo, que nem 
sequer se veio no conhecimento da casa 
para onde os dois gallegos iam conduzir 
as quarenta peças de chita apprehendi- 
das, e que fosse tal a ponca diligencia 
em o saber, que os proprios gallegos, 
depois de entregarem a fazenda na al- 
fandega, foram deixados em paz, sem se 
obtor delles um depoimento qualquer. 

A resolução destes problemas não 
pertence á commissão, mas entende que 
era sou dever apontal-os, porque julga 
indispensavel uma investigação mais effi- 
caz dos factos narrados, se se quizer vir 
no conhecimento de quem são os em- 
pregados provaricadores para sobre elles 
cabir a condigna punição, e desafronta- 
rem-se os probos e honestos de um 
stigma que pesa sobre lodos, em guan- 
to o delinquente não for convencido do 
seu crime 

A commissão dando assim conta a 
Vossa Magestade dos seus trabalhos pre-l 
liminares, que ella julgou serem os de 
mais urgencia, terá agorã a honra de of- 
ferecer reverentemente á sabia e escla- 
recida considesação de Vossa Magestade 
a sua humilde opinião sobre os lres que- 
sitos, sobre cuja resolução Vossa Mages- 
tado se dignou mandar ouvil-a, 


' 
po que a sens! vogdes Eta possivel dis- 
pensar de outros encargos pessones e de 
serviço publico, que sobre cada um pe- 
sam, para estudar as diversas fontes de 
que dimana o rendimento que o Thesou- 
ro Poblico recebo pela Alfandega do Por- 
to, e vir assim o um verdadeiro conhe- 
cimento da questão: se ha diminuição 
elfectiva no rendimento da referida alfan- 
dega, e nesse caso investigar, quanto seus 
mingondos talentos lho permittem, qual a 
causa ou causas que possam ler concor- 
rido para esse resultado. A commissão, 
fundamentando o seu estudo nos dados 
estatísticos fornecidos pela Alfandega do 
Porto, organisou o mappa n.º 1, que 
tem a honra de pôr na Augusta Presen- 
sa de Vossa Magestade, e sobre o qual 
fundamenta as opiniões que tem a honra 
de offerecer á consideração de Vossa Ma- 
gestado. 

O rendimento effectuado no anno eco- 
namico de 1857-1858 comparado com o 
rendimento medio effeclivo dos quatro an- 
nos anteriores dá um augmento de re- 
ceita de 40:8548664; mas tomando em 
consideração que nos annos economicos 
de 1856-1857 e 1857-1858 houveram duas 
verbas de receito, a normal e extraordi- 
naria, entendeu que as devia separar e 
comparar tão somente o que ella conside- 
ra rendimentos normaes, e partindo des-. 
se principio mostra pelo moppa n.º 1 
que houve uma diminuição nestes rendi- 
mentos de 15;2768758 réis. O mappa 
n.º 2 das diversas classes da pauta, mais 
importantes para a receita, mostra as dif- 
ferenças de rendimento de cada uma nos 
cinco ennos de 1853-1854 a 1857-1858, 
havendo em umas augmento, e nas ou- 
tras diminuição, sendo porem para admi- 
rar que a diminuição não seja geral, q 
muito consideravel naqueltes artigos, que 
não devam ser considerados de primeira 
necessidade para a vida; altendendo-se 
a que ha 3 annas que leem sofírido um 
desfalque espantoso em seus rendimentos 
os proprietários do Minho e do Douro 
coma falia de produeção do vinho, seu 
principal rendimento, e pela quast com: 
pleta estagnação do comercio, cujas pre- 
juizos desdo o anno de 1856 pora có são 
incaleulaveis. 

O desfalque da receita, que sofro a 
alfandega pela falta de consumo estran- 
geiro para os vinhos do Douro, não mon; 
touca menos de 60:0008000 réis no anno 
findo, e se isso far tomado em conside- 
ração, devo então cunsiderar-so, que a 
receita desse “anno foi superior á receila 
normal média dos quatro annos anterio- 
res acerca de 45:0008000 réis. Alem 
das cayzas tão fortes para que o rendi- 
mento de nossas alfandegas em geral sof- 
fresse um importante desfalque, qual foi 
a já ponderada fatal invasão do: oidium 


em nossos vinhedos, o qual foi o ainda 


é uma espantosa paralisação doer- 
cio em todo o mundo, prodoelo 
terrivel cataclismo commercial sqde 
tornar celebre na historia do mo 
nomico os annos de 1556 e, ha 
outras com relação a esta alfanme 
provem de circunstancias muraes 
e favoraveis no paiz por outro kô- 
so do mappa n.º 2, que o algem 
fio, produzindo uma receita delos 
média, nos 4 annos de 1853-18556- 
1857, de cerca de 45:5008000 tem 
tido uma progressiva decadencia im- 
tidade importada de paizes estros;, 
á proporção que se vão desenvolas 
forças productivas das grandes falde 
fiação mechanica de Vizella, dest, 
e da rua do Priorado nesta cidadem- 
to de render sómente cerca de 23300 
réis no anno de 1857-1858 desta 
verba de receita um desfalque dee 
21:6008000 ; mas a commissão em 
convencida de que o magnanisma- 
ção de Vossa Magestade não lagsta 
falta de receita e antes se applam 
o ver nesse desfalque para o viro 
uma fonte de prosperidade publize- 
que naquelles estabelecimentos caseu 
bom povo, um grande numero 
que nelles se empregam, os meisua 
subsistencia. 

Ao contrario do que aconteceos 
algodões em fio, vêse um auge 
receita pelas sedas em rama efio, 
cuja importação sendo em 1853-de 
arrateis 4199 subiu em 1857-185a- 
teis 59,216, ao mesino passo qre- 
ducção da taxa do direito sobrejor- 
tação de sedas fabricadas ou mian- 
radas, decretada em 1852, igualineo= 
dnzia-o seu gradual augmento oca 
quantidade importada em 1853-ter- 
ca de arrateis 10,300, e no annõ56 
1857 arrateis 22,200 com um mto 
de receita para o Thesouro de ds 
20:0008000 réis, não admiraniv a 
sua importação decabisse em 1858. 
attendejulo so cal queacimportaçõos- 
falguerrhan quantidade fom suppiha 
industria nacional com vantagemdo 
paiz. 


Os metaes ed bruto produstm 
direitos de importação um augiude 
receita de cerca de 12:0008000 ro 
importados em 1853-1854 no de 
13:760:000 arrateis, o em 1856-de 
25:0008000 réis, havendo porgna 
diminuição no anno de 1857-1de 
cerca de 1,700:000 arrateis porqise 
anno se achavam quasi terminadon- 
canamentos para a illmminação “ado 
Porto, Braga e Coimbra. E” potar 
nesta classe uma ecircumstanciacial, 
e vem a ser, que, no contrariajne 
se dá com as outras, do passo a 
industria nacional tem augmentido 
consideravelmento desde que sente 
ceram as grandes fabricas de funde 
Massarellos, Bicalho e Bolhão, dan- 
prego a muitos centenares de ro 
Thesouro tem tido um accrescimen- 
dimento pela importação de matoi- 
ma. á 


A commissão com toda a resi 
roga a Vossa Magestade se dignoi 
tir, que ella chamo a superiorção 
de Vossa Magestade sobre um five 
demonstra o citado mappa n.º2jal 
ella considera de um importanteive 
economico, e vem a ser: o dirs- 
tabelecido pela pauta geral das de- 
gas sobro a importação do arrozn= 
geiro é de 18240 reis por 100:eis 
e o rendimento medio do mestmon= 
nos de 1853-1854 a 1855-1856 de 
cerca 33:500000 reis. Por lei de 
Agosto de 1856 foi este pesadosto 
reduzido temparariamento a 400 por 
100 arrateis, dando em resultuda 
verba «de receita nus dez mezes O 
favor durou (até 30 de Junho 07) 
excedente a 80:0008000 reis ; mno 
nesse prazo foi importado por na- 
ção o consumo do anno seguintéu = 
duziu a receita. de 1897-1858-nte 
cerca de 3:5008000 reis, vindo to 
ainda assim mesmo a render 00, 
reduzido a menos de um terço pla 
do. rendimento ordinario , ou 16/00 
reis , que correspondem .a 51400 
reis pelo direito maior. 

Em conclusão, pois do quons 
missão tem a honra de relatarius 
gusta presença de vossa Magestadm 
relação ao primeiro quesito, enodv 
ao seu estudo, entende a coão 
que não existe diminuição real ávo 
vo rendimento da alfandega dote 
quando mesmo se adaitta que arb: 
véi ella de causas ordinarias 1se- 
quentes da falta de produeção dogs 
outro'ora tão ricos vinhedos , pe: 
cente desenvolvimento do certas fáas 
fabris, o pela eleito que sobrere- 
flecte o estado apalhico em quen= 
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mercio se acha: por todo o mundo com- 
mercial. É ) 
2.º quesito. 

Que o tontrabando se faz em uma 
escalla espantosa, e que. é incalculavel 
a somma de direitos que lêem sido des- 
caminhados , são verdades que não tem 
negativa possivel, o a commissão pro- 
curará pelo melhor modo que seus pe- 
quenos conhecimentos lho permitiam de- 
monstrar a sua proposição; entretanto 
não é pelo descaminho de direitos que se 
deve explicar a diminuição: quo se 
quizesso achar nos rendimentos da al- 
fandega do Porto do anno economico de 
1857-1858 comparado com qualquer dos 
anteriores, porque a commissão se não 
tem q certeza, tem desgraçamente a con- 
vicção de que o contrabando se faz des- 
des muitos annos regular e systematica- 
mente, e só em uma maior escala des- 
de que se tem querido tirar das alfan- * 
degas o remedio para todas as urgencias 
do serviço publico , elevando os direitos 
de importação a um ponto tal, que 
dão ao contrabandista uma margem 
immensa para coslear os gastos o 
os riscos de tão nefando trafico, e 
ainda assim supplantarem o commorcio 
regular em concorrencia do mercado. 

Na visila de inquerito que a com- 
missão fez á alfandega no dia 29 de 
Maio, examinou qs objectos aprehendidos 
na casa n.ºº 60 e 61 da rua Nova dos 
Inglezes, e convenceu-se do que a sub- 
tracção praticada. pela porta armazem do 
salão , atravez do seu saguão, para uma 
loja terrea dos baixos da referida casa 
abrangia toda a especie de artigos do im- 
portação, porque esses objectos consta- 
vam de ferramentas para a abertura do 
fardos , caixos, etc., todas com eviden- 
tes signoes de muito e-quolidiano uso, 
restos de caixos grandes e pequenas, en- 
voltorio de fardos , peças de [fazendas 
de algodão e de lã, massos de cartas do 
jogor, ete, Viu que se fazia a introduc- 
ção na alfandega em fardos volumosos, 'o 
vecupinidopslugar dequeiles mesmos, e 
serviam para o despacho, conferindo exa- 
elamente as marcas, Os numeros e as 
contramarcas , com igunes distinclivos, 
que tinbam as capas de fardos achadas 
no quarto do gallego receplador.  Exami- 
nando a comissão o manifesto e conhe- 
cimentos da carga do barco a, vapor 
«Cintra» (pelo qual aquelles fardos ho- 
viam vindo de Liverpool), achou que de- 
viam ambos conter 72 peças de pannos 
de lã com o peso bruto de 2:188 arra- 
teis inglezes. Foram pesadas 2 peças apre- 
hendidos, uma azul e outra preta, que 
deram o peso de 55 arralois, ou tormo 
medio de 27 arrateis e meio por peça ; 
e suppondo que os dois pequenos fardos 
contenham 16 peças, segue-se que foram 
subtraidos ans direitos 56 com o. peso 
de 1.540 arrateis, quo a 600 rois por 


arratel são... ee cec cce zero 924H0D0 
E com 42 por cento para 
amorlisação de notas, mais 
3 por cento de emolumen- » 
tos. EO RE 1388600 
Seria o imposto dos direi 
tosca ce crcrcere core voe 1:0628600 


. Por este exemplo calculo-se qual terá 
sido a somma roubada ao Estado , sendo 
evidente que ha mais de oito annos, que 
tal meio de pralicar-se um lucralivo e se- 
guro contrabando esistia |. Não é porem 
este o unico meio pelo qual a fazenda 
publica é roubada: e para o demonstrar 
como a commissão se propoz, ousa ella 
chamar a sabia attenção de Vossa Mages- 
tade- sos pontos que vai traclar. 

Mostra o mappa n.º 2 que, o. ler- 
mo medio da importação dp assucar nos 
cinco annos de 1853-1854 a 1857.1858 
são cerca de 9:000:000 arroteis, e como 
o porto desta cidade formassa uma area 
cuja população, segundo os mappas offi- 
tiaes, que a commissão consultou, deve 
ser orçada em mais de 1,500:000 almas, 
pertence a cada individuo o consumo de 
6 arrateis de assucar, não -se tomando 
em considoração a avultada quantia que 
é empregada em muitos misleres e prin- 
cipalmente na fabricação de jeropigas, doce 
para exportação, e confeitaria para con- 
sumo do paiz. Deve nolar-se que o povo, 
nas cidades em geral, c no campo em 
grande proporção, usa do chá e do coflé 
em muila quantidade substituindo com 
estas Debidas os caldos de que antes usa- 
va para almoço, e cujo arranjo hoje con- 
|sidera mais dispendioso em tempo e com- 
bustixel, As pessoas de uma escola mais 
subida não dispensam o seu chá duas 
vezes ao dia, quer como alimento ou como 
regalo, a não é do assucar que por von- 
tade, são gerslmente mais. economisado- 
res. Admillindo pois, que dois terços da 
população indicada use regularmente da 
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assucar, não parecerá de certo excessivo 
que a cada um desse 1,000:000 de indi 
viduos se arbitrom 25 arratois poranno, 
e que por isso a commissão seja do pa-) 
racer quo o consumo do assugar deveria 
ser de cerco 25.000:000 arrateis por ans 
no, mas quando esta estimaliva pareça 
excessiva, assim mesmo, que margem 
não deixa a diflerença entre esta quan- 
tidado e a de 10 540:000 arrateis a que 
montou à despachono anno findo | E 
gssá diferença entende a commissão que 
6 fornecida ao consumo pelo contraban 
do que é bem nolorio so faz pela fron- 
teira do Hespanha, e por pouca exacli- 
dão tambem na verificação do peso no 
aotn de despacho pela alfandaga, 

Com quanto nro conste é comissão 
d'um modo positivo que se tenham dado 
desvios: no direito pola importação de ba- 
aalhau, apesar do grande incentivo que 
para isso: ha no pesado direito de 18340 
reis! pon: 100) arrateis, que a pauta lhe 
marga (o qual equivalo de 35 a 40 por 
canto de seu valor de importação) o pode 
tantar o importador a diligenoiar grando 
favor na verificação do peso da descarga, 
assim mesmo não ousa a commissão as- 
severar que o Estado ha rocobido a to= 
talidado do imposto que a lei-marca a 
esto antigo. 

Conelue' pois a commissão por sera 
sua: opinião, quanto ao 2.º quesito, de 
que o contrabando quo so faz pela fron- 
taira, pelo litoral é pelas proprias olfan- 
degas, é em grandissima escala, e tom 
privado “9 Thesouro Publico do avulta = 
dissimas sommas , com as qunes foram 
levantados fortunas colossaos que assom- 
bram a quem não comprebendo a suo 
origem ; om quanto qne o cammercio li- 
cito e regular apenas dá um modesto 
viver a quem não sobo calos os precei- 
tos da boa e sã moral, 

3.º quesito, 

A resolução do probloma quo este 
quesito involve não é por corto muito fa- 
eil, o exigirio um trabalho muito com- 
plicado o um estado que é mais compe- 
tente a outros talontos especiaos em mas 
tarias cconomico-politicas; o por isso a 
gommissão cumprirá as ordens do Vosso 
Magestado pola melhor forma quo possa 
e com » melhor lealdade, 

Em quanto esta alfandega não for 
substituida por um edificio proprio e re- 
gular, a fiscalisação: superior é quasi im- 
possivel; não só porque a porta prinei- 
pol desto composto chamado alfandega é 
falta do segurança, e  repelle todo o me- 
thodo o regularidade possivel, mos alom 
disso porque a alfandega do Porto ó di- 
vidida om uma infinidade de - grandes o 
aeNvEnaS APMArANS ensissaminados pn gite 
alias seria sufficiente) e por isso julga 
a commissão que a necessidade mais ur- 
gente, paro obviar' a repeliçõo dos escon- 
dalosos descaminhos da direitos quo se 
teom' verificado “dentro da mesma alfande- 
ga, é som duvido a d'ym edificio com 
todaa capacidado' indisponsavel, o a no- 
desgaria regularidade em sua distribuição 
para “que a meçha: fiscal possa ser real 
e 'offectiva ; e esta commissão, tendo sido 
creada para consultar sobro o local mais 
adequado para 'w construcção dello, já 
tova à honra de' alevar à presença de 
Vossa Magestade não só à sta resolução 
sobre isso, como tambem o orçamento 
pora “as expropriações, o as plantas do 
terreno e edificio, como posteriormente 
Ibo fôra ordenado. 

Os direitos marcados pela pauta geral 

das olfondegas são em geral muito pe- 
sados, ao passo que os ordenados o ven- 
cimentos dos empregados fiscees são tão 
mesquinhos que mal lhes chegam para 
as mois urgentes precisões da vida, o por 
isso, se a commissão reconhece que tem 
justificado fundamento os gernes clamores 
contra a desmoralisação publica, tambem 
6 sua opinião, que daguolle gravo orro 
provem esto gravissimo mal: e quo é de 
orgento necessidade collocar o empregado 
fisenl em posição tal, que" elle não se 
veja forçado a optar entre aceaitar à ten- 
tadora oflerta do contrabandista, on deixar 
de sofrer amargas privações, e muitas 
vezos a fomo ou o Írio á fomilin que o 
cerca, o mello tem sou unico amparo, e 
fambém' para que uma consideração por 
estas circunstâncias, consideradas alte- 
nuantes, não seja “muitas vezes causade 
tão frequente impunidade de empregados 
evidentemente: prevericadores, ou pelo mo- 
nos relaxados no cumprimento de seus 
deveres. - O salário d'um guarda barreira 
não exceds dé 240 reis por trabalho de 
dia e de noite; é om guarda de bordo, 
8 quem são confiados em primeira ins- 
táncia os interessos do fisco, apenas co- 
bra 920 reis «liários. 
“A commissão no queleva ponderado 
não quer" por modo algum altenuar a cul- 
pabilidado do empregado prevaricador , 
mas quer fazar 'sontir que os interesses 
do thesouro sorrem um grande risco, em 
quanto o imposto for tol, qua incito a 
cupidoz do contrabandista, e a remunera- 
ção do empregado tão mesquinha, que 
so veja collocado entre O remedio de suas 
necessidades que aquelle lho offerece;, e 
a existencia real dessas necessidades no 
seio de sum familia. 

Nos suas (considerações sobre o 2.º 
quesito proturoa a commissão demonstrar 
que unia grande parte do assacar que 
sé consome no interior do morto do paiz 
é supprida pelo contrabandista,' que o in- 
troduz do: reino visinho pela frontoira ; 
é é sabido quala grande quentidade des- 
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to genero importada em Vigo, o imme- 
diatamente expedida para Tuy, contro Cas 
operações do contrabando. - A grande ex- 
tensão de lerreno a vigiar, e a sus con- 
figuração em algumas partes tão propícia 
no contrabândista, e auxiliado este, como 
é, pelos povos da: raia [em alguns logares 
semi-solyagens), tornam a acção fiscal 
quasi nulla ; e entende a commissão que, 
para a tornar effectiva, seria mister uma 
despeza tal que, so não excadessa o valor 
do imposto, seria: pelo menos à seu equi- 
valento : e portanto não hesitaa commis- 
são em indicar á alta penetração de Vossa 
Magostade. como eflicaz para alalhar os 
inconvenientes do referido trafico clan- 
destino, a rodueção do actual direito do 
importação , «confiado ella em que, essa 
reducção ha de-dar o mesmo  benefico 
resultado que se experimentou no ensaio 
feito com o arroz, alem de proporcionar 
no povo um commodo no alcance antão 
de 'seus recursos pecuniarios — de. pros 
porcionar emprego em maior escala à 
nossa navegação — um emprego avultado 
para capilaes — nugmento do gyro intor- 
no — e om ultimo analyse augmento de 
receita não só do: proprio imposto, mas 
dos que “dependem da navegação , e da 
exploração das estradas; e em maior pro- 
porção do que a já calculada, pois que 
é um axioma, que a maior baratozo dos 
ganeros augmenta os meios do seu con- 
sumo, 

O direito actual de 38000 reis por 
100 arrateis equivalo quasi 40 por cento 
sobre o seu valor de importação, e pas 
reco 4 commissão. que a sua reducção 
é 1000 reis por 400 arroteis daria om 
resultado a extineção do contrabando, 
o as vantagens acima ponderadas. 

Entende a commissho dever  igual- 
mente -ofiereoer sabia consideração de 
Vossa Magestade o seu parecer com rela- 
qão á reducção do imposto tonto sobra 
a importação do arroz como do bagalhão, 
O arroz é um genero alimenticio o mais 
geralmente apreciado - pelo povo, . tanto 
por gosto, como-por muitas razões de 
economia e comodidade domestica; e 
o ensaio cilado bem prova quanto o con 
sumo uugmentaria senda a gengro allis 
viado do sou actual pasado imposto (aqui- 
valente a perto de 25 por cento da seu 
ousto de importação) e quo o torna fóra 
do alcance dos menos favorecidos de for- 
tuna ;'e por isso a conimissão lealmente 
consulta à Vossa Magastade sobre a con- 
veniencio publica o fiscal de se reduzir 
sotual direito do importação 4 quan- 
itativa já consignada de 400 rs, por 100 
armateis. O Dacalhão: é um gonero do 
primeira necessidade principalmente no 
paia |ivinpotairoodo» Alto Douro) gmss “o 
vinhas, não podem pagar 0 preço aque: 
esto genero é elevado com o direito de 
18340 rs. por 400 arrateis, igual a 36 
por cento 'ou mais do seu custo do im- 
portaçõo. 

E pondera mais a comissão, que 
não' podendo ter venda: no nosso mor- 
cado o peixo de 1.º o 2% qualidado, 
tendo de sobrecarregar o seu custo com 
imposto tão pesado, é o refugo das pes- 
carios da Terra Nova, que vem supprir 
as necessidades absolutas do consumo, e 
em muitos casos em prejuizo da saude 
publica, o portanto igualmente consulta 
a commissho a Vossa Magostada sabre a 
conveniencia publica o do thosouro, em 
ser proporcionalmento reduzido um di- 
roito, que foi levado a tão grande auge 
com o fim de conimar o proteger uma 
compania de pescarias, nacional, á qual 
nada aproveitou o sacrificio que os povos 
teem feito com tão insolita protecção, 
por isso que a finalteveide liquidar com 
gravo prejuizo dos capitses nello inves- 
tidos. + 

Os cofres da alfandega do Porta dei- 
xaram de receber nos dois annos um sub- 
sidio importantissimo, talvez por nimia 
condescendencia do governo de Vossa Ma- 
gestade com. preconceitos infelizmente ar- 
roigados em quem devora conhecer me- 
lhor seus verdadeiros interesses. 

As leis rostriclivas da lavoura e com- 
mercio' de vinhos do Douro não premil: 
tema importação de agua-ardente pelos 
portos seceos, e sómente a pormiltem pe- 
los portos de-mar, mediante pagamento 
de um elevadissimo direito, que en 
pos normaes é positivamente prohi 
e que no estado actnal “de escacez do 
genero não impediu a sua importação en 
avultada escala, como do mappa n.º 2 
so vó, e deu logar tambem a que a ha- 
bilidade dos contrabandistas fosse em- 
pregado em grande proveito proprio, e 
perda dos rendimentos publicos. O mal 
das vinhas não chegou a flagellar os po- 
vos das margens do Rio Douro bespa- 
nhol, o por isso póde alli fabricar-se opti- 
ma agua-ardente do vinho a preços mo- 
derados, que todavia não paderiom ser 
levados ao litoral para virem depois de- 
mandar o nosso porto, ou por falta do 
estradas atravez de montanhas, ou porque 
o enormo custo do transporte junto ao 
elevado direito tornariam o genero de 
custo tal, que não; poderia o commercio 
de vinhos retribuil=o. Sendo pois  im- 
praticavel a sua passagem para o mer- 
cado, que imperiosamente a reclamava, 
tanto. pelas cireumstancias ponderadas, 
como porque" a lei o prohibs, a recurso 
adoptado: foi o de sua introdueção clan- 
destina, “a qual so faz- na quantidado “de 
muitos centénaros do pipas, não com des- 
caminho” de direitos, was por contra- 


bundo: ' 


ção commercial desta, cidade, g ! 
termedio do commissão reguladora duueção. Eis tudo o que ha sobra 
commercio é lavoura de vinho do Dourminho do; ferro do” norte, e nada é 
junto da alfanilega desta eldede, Já levodavel, com magoa q dizemos. 

'& alta consideração de Vossa Magestadkallamos outru dia do caminho de fer 
esto assumplo; o por isso esta commito sul, *esdo seu poucv movimento 
sho-se limita a consultar, que julga: drelação: a passageiros. Pelas “ultimas 
grande convenioncia pora os interossemações que temos este movimento 
fiscaes, o para os do commercio é lavou augmentado consideravelmente, e pelo 
ra, que as medidas pedidas sejam atlonrespeita a, mercadorias é immensa- 
didas com um favoravel deforimanto, «le. consideravel.  Excede mesmo tudo 
coma bravidade que exija: a proximidadio. so «esperava, 7 
om que ostamos do tempo das vindimas, via estabeleceu um comboyo especial 
a consequonte necessidado de aguamercadorias, havendo assim um com- 


do Douro) da 


preço maderado. ntdgd 

Toes são, senhor, as opiniões | 
os quaos Vossa Magestado so dignou fem no Pinhal, Novo. 
cer-lho a honra deia 


sença de vossa magestade, se não cota manhã, e volta no meio dia. 


Ia quizera saber fazel-o, por corto comdorias do Alto Alemtejo tem já um 
toda à lealdade, 6 com o mais vivo detransporto para a capital, 
sajo de merecer q real benevoloncia lidos lem affostado muita gente, das 
Vossa Magestado. incias do sul de virem tomar banhos 
Antes, poróm, de concluir ainda Tejo, Tão infundado papico tem de 
commissão ousará supplicar a sabia com desviado alguma concorrencia a esla 
sideração da Vossa Magestade sobre no [errea, mas assim mesmo, observa- 
rosumido quadro em n.º 3 dos rendimo. essa concorrencia augmenta, 
mentos totaes da alfandega do Porto noE. note-se que o serviço das malas- 
cinco annos economicos do 1847-1845 do Alemtejo é mau, é pessimo, 
a 1851-1852, que procederam á reducçindo as informações que lomos, as 
do imposto sobre a importação d'alguns são conficmadas pelos repetidos ac- 
artigos do: grande importancia, não conutes de que está sendo violima o cor- 
prebendendo a commissão em seu caldo sul, que ainda na semana que 
culo o anno do 1852-1853 pelo consi-boje tem uma corroagem com duas 
derar uma ópoca do transição. Tomas: partidas, o que o estorvou de che 
dose em consideração a observação quis Vendas-Navas, e por consequen- 
scompanha o dito quadro, vê-so quo de vir o correio do sul a Lisboa, 
citada redueção produziu om augmeniBstes dados o nolticlas podem ser 
de receita, e sente o commissão não poderados indiffgrentes para abi, mas 
der apresentar, com relação a esta Ópacrs, parece-nos que o não devem ser, 
um trabalho detalhado, igual ao do-mape tanto. deve interessar ao, sul as 
pa n.º 2, o qual todavia sa poderá omcias do norte, como-n esto as 
ganisar na. repoctição do commereio, ella parte do paiz, 
Secretaria do esindo dos negocios dudiz-se que se voe refórmar o semi- 
obras publicas, commercio o industria, on de Santarem, e que até já, está 
de existem as bases que esta commissão naoda uma commissão para propôr 
poderia aqui obtor sem grando c demébante reforma. Parece que os mem- 
tado trabalho, |” só desde o anno «desta commissão são os snrs. Bar-. 
1853-1854 em diante que pela alfandegmeu dos Martyres Dias e Souza, 
do Porto se teem publicado mappas osal maior da secretaria . da justiça; 
talístiços de reconhecida utilidade publitusé Maria Correa de Lacerda, dedo 
e commercial, sendo dignos dos encomfiá: patriarchal ; desembargador, Nelto; 
e vecommendação, que dellos ousa fazes Roquele ; ele, 
perante Vossa Magestade, os empregaddlojo appnareceu no. «Parlamento» o 
que os confecionaram, pelos grandes merimento a favor da conservação das, 
thoriimentos por ellos feitos no mania da caridade 
vA comissão dá assim por; conçi tíLhO,. Marquez 


do; a reveronta aguarda ps regias ordensealista, e muitas ilustres damas. 
da Vossa Magestado, a quem Deos Nos-Pelo outro lado o povo 


pero; o feliz roinndo, o venturosa - vidalucção, O snr. José Eslevão 


Porto em sossão 


varro — Antonio Cardoso Pereira Ferpodo Setembro». 


relator. "5 que se vô, 


em 


INTERIOR, 
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ilidado proposto. 


CGorrespondencia part. do Commercio do Port Pi, ca que em S. Carlos so dará 


lato que o governo apoia nessa cidade 


noite, da pouca gente que en Lisboa rele. el-rei, que são a 16 de setem- 
siste aos abrasadores raios de um solar i f 4 
dento , ou ás inclemencias de noutes tem No proxima 2.º epocha do calé-con- 
pestnosas, é o caminho de ferro do nort?, | parece havorá representação de 
B com rasão. E! assumpto do alta inlevilles naquele: local. Asseycra-so 
portancia, prende-se com elle tão gran Mr. Minno já. partiu para França 
de soma de vantagons publicas, cst&- SDgajar a companhia, e de feito 
lhe vincolado por tal manoira o fututm-se a fazer algumas obras no palco 
destino de uma parte do paiz , que nimesmo café -concerto. º 1 
é pura “admirar que essa questão tonHojo é dia das duas classicos ro- 
as proporções quevso vô, e que ella sépns da Senhora da Alalya, e Senhon 
discutida: debaixo do Ladas as fórmas, ils de. Bellas. Para aquelle sanctuario 
todos os aspectos, sob as suas inflachontem partiram eyrios, a immensa 
cias, seus 'rosnltados, o sobretudo: cos. O primeiro barca de vapor que 
respeito: 005 meios múis proximos de l-largon da amarreção para -Aldea- 
var a cabo similhante empreza. "ga leve quo deixar passageiros em 
O documento do que o snr. Pur. para a segunda visgem, por lhe não 
nando Mousinho falla no sou artigo rem a bordo. 
«Revolução de Setembro» e de que mrApezar da abundancia de vehiculos 
Petto parece fazia uso em Londres, diz's80 presente ba em Lisboa, é hoje 
ser conhecido de mais gente, e elsillimo achar um qualquer, | Lisboa 
hontem voz publica que era verdadeirano campo, e nós saudando os por- 
em todo o ponto similhanto noticia, Cases vamos tambem partir para. lhe 
tas duquella cidade mencionam o uso quer mas depois o que -por lá virmos. 
mr. Pelto tem feito de similhanto docu Jloje, como domingo, não-ha; diario, 
mento, documento em que se affirma bin bolsa. 4 
exarada à completa e definitiva cessão d —— emma 
empreza do cominho de ferro. do nor! y 
a esse cavalheiro. COIMBRA 25 de-Agosto. [Do Tri- 
A isto bem se pódo exelamar como Popular): A feira de S. Bartho- 
eai neu, que ha ahnos se faz no pas- 


« Bate horror sobre horror no pensamento. » N 
O caminho de: ferro do norto nº do Caes, tem estado muito 


póde ser concedido; não póde ser. Naco concorrida. Genle de fóra é 
queremos acreditar similhanto nolicisça, e a da cidade mesmo não 
aqui ba engano; sejo-nos ao menos Pesagpre em grande numero 


miltido viver nessa doce; illusão. A foi a : 
Bias So Taba rena CHATA Gig eins feira tambem este anno 'é mui- 


mandaram engenheiros outra vezá, serr pequena; ha menor numero de 
a ver so cra possivel descobrir um noracas que os annos anteriores, 


Consta 4 commissão que a assuciazagado, que supporlasse menos obras 
por inste, o de que fosse mais fucilva) 


Desta forma a com- 


dente genuina de vinho, para evilardo para passageiros todos os dias, que 
uso (fatal pora a reputação dos vinhos do Barreiro para as, Vendas-Novas 

guardente de cerenos, Jeboras da tarde, tocando no Pinhol 
para que rt so possa obler por um ponto donde deve partir o ramal 
0 é sella linha para Setubal ; e outro com- 
da que parte das Vendas Novas pará O 
commissão sobre os tres pontos, sobreiro ás 6 horas da” manhã, tocando 


mondar ouvir, «O comboyo das mercadorias parto do 
que ella ousa. patenteor na Augusta preiro para as Vendas Novas às 8 ho 


a proficiencia, e tão cabalmente como elPor esta forma os passageiros e às 


Receios 


da ento; cao “Aos 
dos os «trabalhos que, por ordem do os nomes de muitos representan- 
Vossa Mogestade, lhe faram confiadala velha aristocracia, e outros da 
pela. portaria do Ministeria dos Negocilerna, altos dignatorios da Só, mui- 
da Fazenda, de 26. de Abril proximo findos membros mais conspicuos do par- 


continua a 
sn Senhor conceda longos annos de prógnar em força, contra, similhante in- 
escro- 
na secretaria ud:contra, como já para ahi disso, e 
Governo. civil: do: districto de 17 de Agua no alto das assignaturas que, pu- 
todo 1858. — O Governador civil, Barao «Portuguez» figura o nome do 
do Vallado — Antonia José Antunes Na-Vieira da Silva, redactor da «Revo- 


— Manoel Joaquim Pereira da Silva -Lamentamos profundamente que si- 
Barão de Massarelos, vogal secrotakiante questão vá lomando as propor- 


Ha quem afirme que O snr. Fran- 
co Josó da Costa Lobo é o outro con- 


» sabemos sinda o grau da verdsde 
3 tal noticia possa ler; mas o que nos 
eco é que a escolha não podia ser 
is acertada, se efectivamente é elle o 


A ordem do dia, o a ordem “a recita extraordinaria no dia dos an- 


Não falta quem diga que a es- 
cossez das colheitas concorre pode- 
rosgmente para a não influencia és- 
le anno da gente, que todos os an- 
nos se via nesta feira; não julga- 
mos que seja tanto assim, porque 
não pode por em quanto alcunhar- 
se de faminto um anno, cujas co- 
lheitas todas ainda não “estão feitas; 
e lulvez seja mais acertado eltribu- 
ir' este facto -à. decadencia que em 
geral se notla nesta invenção come 
mercial, que hoje não tem porsi 
os principios justificativos que pre- 
sidiram' ho seu começo. 

Com bastante fundamento pode 
profetizar-se a queda das feiras: 
de este genero, que irá verificans, 
do-se. progressivamente, - ao; passo 
que a rapidez. e barateza de com 
municações, facillitarem em qualquer: 
epocha-o transporte. das mercadori- 
as para onde d'ellas se careça , 
Não é só aqui; em toda a, parte se 
torna. saliente. a decadencia | desto, 
meio de commercio, 4 odio 

As barracas quasi todas estão, 
iluminadas a gaz, o que produz um 
bello effeito, ' 1 

Negociantes da cidade poucos são. 
os que este anno armaram barraca 
na feira, mas de esses é digno do 
menção particular, o snr. José Julio 
pelas excelentes e apuradas louças 
que apresentou á venda, e que ses 
do: sabidas das. Olarias desta Lermas 
lbe dão honra, pelo aprefeiçoamens 
to, a que o snr; José Julio, propriê- 
tario da fabrica daquella louça, tom les 
vado esta industria em Coimbra, onde, 
havendo elementos para: progedir esias 
e oulras empresas: de este gonaro, 
parece que um mão fado -presague 
toda a tentativa que se faça. «0 

Veem-se «alli. lonças, que não só 
na forma, na qualidade, como; nã 
pintura. não são inferiores ás que do 
Porto aqui costumam tambem vir 
Segundo nos parece, o. sat: José 
Julio Lem “sido compensado, por que 
a sua louça tem (ido múita cxtrãts 
ção. / 


É À 1 
— Morreu, hontem envenenado 
iZmannosididadajre que estavalpar 
caixeiro na loja do snr. Luiz Simoes 
Moure e Sá. E" um caso desastroso, 
que vamos narrar, como nol-o con: 
laram. toda 
Por alguma (ravessura, que fize. 
ra a criança, mereceu ella Os: cas- 
tigos de seus pais, que o liraram 
da loja do patrão para sua casa, 
para o casligarem. Pasgados dous 
ou mais dias voltou para casa do 
patrão, e ao deixar seus pais, im. 
plorou-lhes a benção, que elles, só 
por correotivo, não quizeram dar-lhe 
recommendando-lhe juntamente q 
emenda, para merecer a sua benção, 
A creança saio impressionada, e exa- 
gerando provavelmente para comsi- 
go o rigor do castigo, recolheu-so 
a casa do patrão, conservando-s 
triste e pensativo, 
Foi deitar-se; mas de manhã 
appareceu muito afilicto e com lo- 
dos os symptomas d'envenenamento, 
Perguntado, confessou sem difficul- 
dade, que de noite se erguera e fra 
onde estava o arsenico, lirara uma 
porção, e o tomára. 3 abalos 
* Era decidida a deliberação: da 
pobre creança para morrer, pois que 
tomou grande quantidade de veneno 
(cujos estragos já não poderam ata- 
lhar-se. Sucumbio . alguns dias de- 
(pois. y 
Mais que uma vez se terão ar 
rependido seus pais de lhe hayerem 
dado o castigo, cujas consequencias 
era impossivel prever; respeitamos à 
dor que agora os afligirá:- mas o 
que realmente € para estranhar-se 
é a pouca caulella com que se tem 
aquelle veneno, cuja venda até é 
prohibida, alem das bolicas. 


REGOA 27 d'Agosto. (Correp. part) 
Tendo-se noticiado que no Douro co- 
meçaram já ha dias algumas vindi- 
mas, é preciso declarar que. por em 
quanto só algum bastardo se tem co- 
lhido por estar em sitios já passado, 
e isto mesmo é em muito pequena 
escala, ! 

As vindimas, no Douro, - Só co- 
meçam desde o dia 10, e 12 de Se- 
tembro em diante, apesar de que 
devendo q arrolamento ter lugar mais 


3 


cedo do que nos annos anteriores, 


, «maior brevidade é necessaria na co- 


Ibeita, do que leria de acôntecer, 
, As uvas eslão, perfeitas, 6 como, 
ha muitos annos se não tinham vis- 
to: Teem já muilo mais doçura do 
que no tempo em que se colhiam 
nos novidades passadas, e tendo-se 
feito algumas experiencias de vinho 
môsto; não apresenta o menor de- 
feito causado pelo enxofre, mesmo 
depois de ter fermentado e passado 
bastantes dias A pouca chuva desta 
semana foi muito proveitosa á no- 
vidade. e ag 
astels ' x 


“NOTÍCIAS DIVERSAS. 


“— Portos suspeitos e porto limpo. 
Per edital do Conselho de Saude publica 
do reino faram declarados suspeitos os por- 
de Pa! e Vigo, que SEA ota ba! 
viam sido declarados sujos, e limpo o porto 
do Gibraltar visto que a Junta de Saude pu- 
blica desta ultima praça resolvera não 
admitir alli os navios - procedentes de 
Alexandria, : de; qualquer porto da Syrla 
ou Malta, À 

+ — Paquete do Brusil. O paquete 
do Brpzil, como já o sabem os. nossos 
leitores, chegou hontem pela: manhã a 
Lisbon; As correspondencia para esta ci- 
dade espera-se que venha hoje pelo vapor 
«Lusitania 04 4 

— Vapor Vesta. Dissipou-se a crise 
que receiava o sur. guarda:mór de saude. 
O aVesta» entrou esta manhã, e os pas- 
spgeiros. desembarcaram cá dentro do 
porto. O mar o a maró quizeram pro- 
gar esta pirraça -á aulhoridade sanitaria. 

1 7 Moeda falsa. Mais uma diligen- 
“ia importente por cousa de moeda falsa 
lemos hoje u noliciar sos nossos leitores 
º com um resultado satisfactorio. 

“Rai virtude de minutiosas e impor- 
tantes indicações de uma das leslemunhas 
que figuram no processo do snr Manoel 
Moraes da Silva Ramos, que aqui corre 
em um tos juízos criminses passou-se 
uma doprecada parava Covilhã afim do 
se dar ahi uma nova busca no convento 
que-lhe pertence o para onde linha ido 
residir depois que sp retirou desta ci- 
dada; 11044) Mo Q4dt 4 

Esta nova diligencia toi conduzida com 
todo; o acerto; pelo juiz de direito o do- 
legado da Covilhã, dando em resultado 
descobrir-se uns: falsos a que linham al- 
ludido as testemunhas “dos processo em 
Por esta. forma ficas plenamento confins 
nado o depoimento das lestemunhas. 

- Os falsos descobertos foram tres: um 
na igreja debaixo do altar mór, outro 
no refeitorio, que linha sido entulhado 
de; fresco, e outro na escada debaixo 
de um degrau , onde foram encontrados 
as moedas referidas. 

“Na oceasião de descoberta do falso 
na capela. mór o juiz fez uma allocução 
20 povo, que tinha invadido a igreja para 
presenciar aquella busca, e em ternos 
concisos nos energicos fez-lhe vor quan- 
tose tinha abusado da credulidade do 
publico com a distribuição do muitas es- 
molas e a pratica de actos de fingida 
virtude para melhor so encobrir o nefon- 
docrime, com o que se tem lançado 
uma: nudoa infamante e cormpromettido o 
paiz para com às nações estrangeiras, 
procurando-se 9 igreja e por baixo do 
proprio sacrario para esconderijo de tão 
grandes malefícios. - 

A busca teve lugar no dia 25 do 
corrente petas 5 horas da manhã. 

São dignos do louvor as authorida- 
des da Covilhã pelo modo como se hou- 
veram, e não menos o snr. dr. Basilio 
delegado da 3.º vara mesta cidade so 
qual so deve a realisação desta importon- 
te diligencia, pois que foi elle que a re- 
quereu para melhor indagação da ver- 
dade 00 

O sur Moraes não foi encontrado. 

— Recurso d'aggravo. Na sexto 
feira 0 teia e Relação não deu pro- 
vimento ao recurso d'aggravo, que inter- 
posera o snr. José Fernandes da Cunha, 
guarda de armazens na alfandega desta 
cidade, do despacho do snr. juiz de 1.º 
instância que lhe denegava fiança, 
 — Pallecimento.  Sabbado falleceu 
na Poz a snr.? D. Anna Joaquina Gon 
calves -Apolino viuva do commerciant 
desta praça o snr, Manoel Jasó dos San 
tos Apolino. 7 

Esta snr.º depois da tentativa d'as- 
sassino e ronbo feita pelo seu aguadeiro 
Sebastião, ha 18 mezes, nunca mais 
teve o pleno uso das suas faculdades. 

Foi sepultada no cemiterio da Ordem 

3%da N.S do Carmo, em cujo hospital 
estava na qualidade de particular desde a 
tentativa de que fora victima, até á sua 
recente ida para a Foz, onde se espera- 
va que os banhos de mar melhorassem 
o seu estado. . 
4 — Criança abandonada. Ne do- 
mihgo apparsceu em um portal defronte, 
da igreja da Victoria uma criança recem- 
náscida. E" necessario que uma mãe seja 
muito desnaturada para assim abandonar 
seu filho. 

“— Naios. Na trovoada de 3.º fei- 
m ultima, segundo diz o «Tribuno Po- 
pularo, cahiu em, Coimbra no campo do 
Bolão um raio, que despedaçou um choun- 


po deixando-o feito em estilhas, e ainda 
assombrou, “so: bem que pouco, um bo- 
mem e uma mulher qué estavam. proxi- 
mos. t 7h à 3 

No mesmo dis pelas 5 boras da tarde 
cabiu lambem no Barril, povosção junta a 
Mortágua, um) reio que lançou fogo a 
uma grande jperção de mato, que alcali- 
fava uma rua, é junto à mesma povos. 
ção cahiu outro; rio em uma oliveira, 
fezendo-!he -grandos estragos e lançando 
o fogo é'relva. Felizmente não houve 
vidas a lamentar. 

— Methodo. portugues. de leitura. 
Consta que em Romo fôra traduzido o 
melhodo de leitura do sor. Cástilho, 
e ensaiado nos asylos de infancia, com 
bom exito, pelo que se continuava e se 
insistia na experiencia. 

Parece que o traduclor estivera em 
Lisbon e visitára as aulas de sociedade 
protector dos asylos da infancia desvoli- 
da, segundo diz o «Jornal Mercantil» se 
ensinou sempre exemplarmente, e com 
pasmosos resultados. 

— Artistas de merecimento. (Do 
«Porto e Carta»:) Os dous" filhos do fal- 
lecido pintor Manoel Marques Pinto, cou- 
tinuam a sustentar os buns creditos da 
ollicina de seu pae, tendo já feito obras 
que os acreditam, e tornam dignos da 
protecção do, publico. — Entre as. obras 
com que se tem acreditado figura a dou- 
radura das cadeiras, do snr. Guilherme 
Augusto Machado Pereira. 

— Navio abandonado. Por nolicias 
de Weymoulh de 16, consta que o navio 
«Erik-Baker», cap. Petterson, de Sockol- 
mo para Lisboa, com carga de ferro, aço 
e madeira de pinho, foi abandonado 
por se achar em estado de ir a pique em 
consequencia de ter abalrondo com o 
«Junó», cap. Brayons, da Akyabs com 
destino a Rolterdam, para onde proseguiu; 
a tripulação desembarcou em Weymoutb. 

Tendo-se dito que havia sido visto 
em NWest-Bay, foi mandado um vapor 
em procura delle, 

— Caminhos de ferro. 
Publico» de Madrid, diz: 

Podemos assegurar que D. Melitão 
Martim & C.º, engenheiros residentel 
nesta corte, contraclaram e deram prins 
cípio aos estudos do importanto rama- 
do caminho de ferro da cidado de Tru-l 
gillo á de Merida, na Estremadura. Não 
se pode duvidar quo este ramal so cons: 
truirá attendendo á immensa riqueza da= 
quelle districto e do de Lograsan e aos 


O «Clamor 


para levar a cabo' tão lo 
sito.) y 

à cidade de Merida continuará o 
caminho caté, Badajoz:,s 0“ esta vrcidade ço 
paraisei pômein: commiunicação! comvas 
duas provincias de Badajoz e Cáceres, 
com a «maior brevidade possivel. 

— População d'álegeria. A popu- 
lação desta colonia franceza conta boje 
180.472 almas, entrando neste aumero 
46:245 hespanhoes. 

— Crinolinometro, Nes salas dos 
bailes publicos, em' França, desde que se 
abusa da crinoline, ha grandes perdas 
pera os emprezarios, porque não se pó- 
de, em um dado espaço, accomodar me- 
tado do numero das senhoras, que d'an- 
tes podiam ser alli admiltidas. Para 
obviar a este grave inconveniente, inven 
lou-se o «crinolinometro», instrumento 
que serve para medir a amplitude das 
saias balões. Todos os que excedem cer- 
tas dimensões pagam um excesso de en- 
lrada. Fez-se já a experiencia em um 
baile nas visinhanças do Montigny. Algu- 
mas damas pagaram o excesso; oulros 
preferiram tiryr duas ás saias. Segundo, 
diz o «Jornal Mercantil» consta que a 
companhia dos Omnibus de Lisboa já 
encommendou um «crinolinometro», que 
brevemente chegará do Paris. 

— O Leviathan. O assumplo do 
«Leviathan», está dando em Inglaterra 
tanto que fallar o sentir, como a guerra 
da India, 

A companhia dove aos fornecedores 
e operarios 9500 libras esterlinas ; e cal- 
cula-se que para pôr o navio no estado 
de se fazer ao mar, será precizo gastar 
asinda couza de 12500 libras esterlinas 

A companhia recorreu do governo 
para que lhe adiante o dinheiro ou com- 
pre o navio; e depois de um mez de 
reflexão o. governo respondeu, que não 
tinha, dinheiro disponivel para subvencio- 
nor uma empresa inteiramente particular, 

que em quanto á compra do navio, 
não sabia em que utilmente o podesse 
empregar. - q 
— A loucura curada pelo typho. No 
mez de Fevereiro de 1857, houve no hos- 
pital dos doidos de: Constantinopla (lun- 
dado em 1560 pelo Sultão Salimão o 
Grande) uma epidemia de lyphos. 

Em, 14 dias, de 106 alienados (74 
bomens e 32 mulheres) adoeceram 34 e 
morreram 16. 

Dus 18 curados, 7 recuperaram im- 
medialamento O juizo, 04 progressiva- 
mente. 

Entro os 7 curados immediata e defi- 
nilivamente, contam-se : 3 monomaniacos, 
2 mamacos, 1 demente, e outro demente 
com poralysia e mutismo 

— A propagandu; 
de Roma : 

A - propaganda comprou o: mosteiro 
de Santa Maria delPUmiltá, situado no 
icentro da cidade, perto da fonte Trevi, 
e toma as disposições para alli formar 


uvavel propo 
HT 


Diz uma carta 


compromissos solenes que ai PESO) 


ainda este anno 
estudantes. 

Este novo estabelecimento é espe- 
cinlmente destinado aos jovens dos Esta- 
dos-Unidos da America, que vôo estudar 
à Roma, mandados pelos bispos das dif, 
forentes dioceses, Tracta lambem de fun- 
dor um outro seminario para os estudan- 
tes da America do Sul, quo se destinam 
á igreja. Saad E dra DA E 

Já' se tem ajuntado sommas' consi- 
deraveis pur-esla- empreza,, de que está 
encarregado um padre do Chili, M. Erze- 
guevirre. 4 

— Peixe annoso. Em consequen- 
cia da inundação do Rbeno, em 1741, 
um ramol deste rio, que corria sobre o 
territorio de Hirlisheim , no Cantão de 
Bischwiller, ficou obstruido, mudando-se 
o leito das aguas. Comludo ha ainda 
porções d'agua, que indicam o antigo lei 
to do rio. A mais consideravel tem 100 
metros do extensão, 30 de largo, e mais 
de 20 de fundo. Segundo a tradicção 
do povo, havia neste lago um peixe mons- 
truoso, que alé deixava preso o Rheno, 
quando mudou de leito. À tradicção é ver- 
vdadeira. O peixe em questão é um estorjão 
(peixe grandes mimoso) de grande dimen- 
sões. Tem sido visto repetidas vezes ; e nO 
ultimo inverno subiu á superficie da agua, 
8 ponto de tocar na camada de gelo de 
que estara coberto. O seu cumprimen- 
to excede a tres metros, o suppõe-se quo 
pesará perlo de 3 quintaes. e 

Os pescadores tem tentado apanhal-o; 
mas até aqui as suas lentalivas lem sido 
inuteis. 

Este peise, tão curioso já pelo desen- 
volvimento do seu volume, offerece ainda 
aos naturalistas um outro genero de in- 
teresse, dando a medida da longevidade 
do estorjão, provando que elle pode viver 
indefinilivamente na agua deco. O que 
está encerrado no lago de Hirlisheim tem 
pelo menos seculo e meio d'existência. 

A psicultura lira por certo proveito 
doste facto. 


ame 


EXTERIOR. 


Reccbemos pelo «Vesta» folhas in- 
glezas até 26. 

As noticias de Constantinopla de 18 
ennunciam uma modificação ministerial. 

Olhman Ruchdi-Pachó , ministro da 
guerra durante a guerra da Crimea en- 
trou pora o gabinete sem pasta. 

Riza-Pacha reune és funcções do 
ministro da guerra u as da direcção geral 
dartilherio. ' 

Tractava-so da subsliluição do Gran- 


“um seminario para-400 


disto dos hhanças, e S. 4. 1. consurou- 
os por não o terem informado ba “mais 
lempo. 


As potencias representadas no Con- 
gresso thelegraphico de Berne (Suissn) são 
a França, Belgica, Hollanda, Sardenha, 
Portugal, Badem, Wurlemberg, o Suissa. 

A «Gazeta de Madrid» publica os 
seguintes despachos telegraphicos : 

TRIESTE 24. — Sem as enorgicos 
medidas tomadas por Kiamil-Pachá , os 
christãos d'Alepo , teriam sido assassi- 
nados. 

Honve prisões o execuções no Cairo, 
por ameaças contra os cbrislãos, e por 
insultos feitos á bandeira russiana. 

PRUSSIA 24. — O princepe imperial 
da Austria foi baptisado com os nomes 
de Rodolpho Francisco Carlos José, sendo 
nomeado por decreto imperial propricta- 
rio e coronel do regimento 19 de infan- 
teria. A 

LONDRES 24. — O «Times» annun- 
cia á Ruropa as prodigalidades do Sultão, 
que prepararam a ruina da Turquia. 

THERAPIA 20 Sir . Roso torna 
a tomar o commando da divisão Pem- 
jab. 

O general Roberts perseguo. o ini- 
migo que fugio à cbegada das tropas in- 
glezas a Jeyporo. 

PARIS 24. O governo francez var 
estabelecer uma estação naval na ilha de 
Reunion, k 

PARIS 25. Ainda que a notícia da 
submissão dos mormons é um facto po- 
silivo, as notícias dos Estados-Unidos di- 
zem que se receism novos acontecimen- 
tos. 

Pareco que não bs muita sincerida- 
de nos seus dfferecimontos. 

VIBNNA 25. Coda dia é mais dih- 
cil a situação do imperio toreo, onde con- 
tinuam sem cessar a agiloção e lurbu- 
lencias. x y 

Marselha 25. São alrozes os exces- 
sos que comeltem os piratas commanda- 
dos pelo celebre Conlzvura, nas costas 
d'Azia Menor, 

Londres 25. Confirmam-se os boa- 
tos que tem circulado estes dias sobre 
as intenções que tem lord Palmerston, 
de se retirar à vida privada, em couse- 
quencia da surdez que padece, o das re- 
pétidas instancias da famitia. 

Aqui se acredita que à nova cons- 
tituição dos Principados Danubianos des- 
troe a influencia que n'elles exerce a 
Torquia. 

O visconde de Palmerston e sua es- 
poza, marcharam para Pariz. . 

Dizem de Roma que honve nova co- 
lisão entre os soldados francezes e os 
do Papa. ” 


Os jornaes de Madrid de 25 publicam 


a seguinte participação telegrapbica : 


O COMMERCIO DO PORTOS 


VIGO 25. ás 3 e 26 minda 
tarde: tel , 

Deu-se alto n 5 dos 6 enfedo 
vapor «Izabel 2/º,»-e que sojtm- 
taram a Mabon —- “E” oplimaude 
das tripulações. dos navios encara 
porto. — Na cidade não ba novid= 
|guma. 

À 
26 diz; 

A-estas horas os planos dovho 
de ferro do: Porto a. Vigo terão 
submeltidos-já ao exame do gover- 
Inguez. 

0 snr, Tenreiro, encarregados 
apresentar, deve dirigir-se immedn- 
te a Paris, Madrid e Barcelona, so 
acha na actualidade o conde! sus 
= principal interessado = nov,» 


PARTE COMMEROIA 


MERCADOS NACIONAES. 
PORTO SÍ D'AGOSTO. 
Farinba de milho... 


Trigo da terra... 


» - Serodio. 
»y - barbella 

Milho... ' 

Centeio 

Cevada ... 3640 

Feijão branco 7800 
» vermelho 8850 
» rajado « 7800 
» frade .. »- 6200 
» — amiarello 8300 


Batatas (arroba) . 
Azeite (alinude) . 


PARTE MARITIMA 


PORTO 31 DE AGOSTO. 
Hoje à meia noite communom 
a calraia, O paquete inglez ubro 
deixou 8 passageiros e navegou paul 
A mala ficou em Vigo. 


DO REINO. 
LISBOA 27 DE AGOSTO. 


ENTRADAS. 

SETUBAL. — H. Prateado, c. J. Mima, 
carvão. : k 

LAGOS. — Cah, S, da Gloria, c. Res, 
cevada. r 

AVEIRO, — Cab. 
salgado. E 

S. MIGUEL. — H. Novo Destino, c. diva, 
fava, feijão, ete. 

GIBRALTAR. — Pap. ing. Tagus. 

SAHIDAS. 


SEMEF HenpeNR a DE dia, En 


|S. Antonio e Almixe 


«independencia Hespanhale a 


MOVIMENTO DE DIVERSOSTOS |" 


bb a 
FATO FEITO. 


ONTINUA bem sortido, e por 
commodo preço, o armazem 
& da Praça de D. Pedro n.º 47, € 
. (1290) 


Cereal 


UILHERME Wilby, Congostas n.º 18, 
agente para venda 00 letras de cam- 
bio, pedo águelles snrs. que liverem Jo- 
tras do Brazil a negociar que as apre 
zentem com as suas ordens sem demora, 
assim dando, tempo .a ofigrecel-as aos 
seus freguezes, o acharão mais proveito 
do que elles offerecel-as sem saber bem 
o cambio do dia, e assim ás vezes cau- 
SaRaS: RA da Ro dire nesta 
praça. que tan; hndlmaido ejplino mandar 
vender em Lisboa, quando podiam ter 
vendido no) Porto com egual vantagem, 
Porto 27 d'Agosto de 1858.. 
ua FIST (ses) 
IMILIA de Jesus, rua do Almada 
n.º 251, acima, da travessa da 
Trisdade, inculca criados, criadas de 
servir, e amas de leite. 


Horroroso espectaculo.. 


largo da Fontinha n.º 8, indo pela 4.º 
travessa que se encontra à esquerda, da 
rua Bella da Princeza, existe um horro- 

roso espectaculo, digno sem duvida da com- 
paixão publica. Uma senhora de uns 50 an- 
nos que outrora viveu. feliz nesta cidade, e 
que seu respeitavel pai fôra já prior da Or- 
dem 3? do Carmo, joz no leito do sofftimen= 
to,  Juctando mão só com uma phiysica pul- 
munar, mas de mais a mais com a fome q 
ultima miseria, sem possuir um só rea] para 
amparar os poucos dias d'existencia que ain- 
da lhe restarem. A Divina Providencia inspi- 
re as almas humanitarias a socorrer por qual- 
quer fórma esta infeliz que se acha a bra- 
os com a mais desgraçada das sortes; e 
juntamente a Ordem 3.º do Carmo. que — a 
vista deste quadro horroroso, — não, poderá 
ir a prestar á enferma o sgu benefico 


“LIVRARIA. 
FRANCESA E NACIONAL, 


Largo dos Tres- Reis- Magos. n.ºS 1e 2; 
Ria. de França um grande sorlimen- 


to de Sabonetes, perfumarias"e oulros 

objectos proprios para guarnição de touca- 
dores dos melhores chimicos ffancezes, quin- 
quilherias e brinquedos para crianças, assim 
como uma bem escolhida -o abundante collec- 
cão de gravuras, acquarellas e lithographias, 
réto “o coloridas, de: devoção é pata dr- 


comendas. 
PORTO. — Yap. Lusitania. 
TAVIRA. — Cah. S. Antonio e Almia, 
algodão, etc. 
PENICHE —H. 8. Lourenço, mellac 
SETUBAL. — Bal. Adelaide, lastro. 
Palhab, ing. Leda, 


mim 


PORTO 30 DE AGOSTO, 


ENTRADAS. 
Cah. Probidadeynes 


AVEIRO, 3 dias 
sal, no mestre, 

IDEM, 3 dias. — R. Vicloria, c. Silyao 
mestre. 

IDEM, 3 dias. — R. Santa Maria, Cos, 
sal, ao mestre 

MATHOZINHOS, 2 horas. — R. SenhoiBe- 
bres, c. Rodrigues. lastro, 

SETUBAL, 11 dias. — H. Lancerroiva, 
sal e arroz. 

LISBOA, 11 dias. — H. Rapido, c. Niroz, 
e encommendas. 

RIGA, 26 dias. — Esc russ. Peter Sc 
Meilberg, linho, a Marcelino Rildar- 
boza. . 3 

SANIDAS. 

NEW-YORK, (por Setubal). — H. Cosl- 
berto, c. Rodrigues, lastros 

PERNAMBUCO, — Br. S. Manoel 1.ºjlva, 
passageiros, e varios generos. 

pri IDEM 31. 

A'S 12 HORAS DA MANHÃ 
Fóra da barra ficam 2 rascori- 
gue, o vapor Lince, o vapor bia, 

e 1 escuna. = 
“ Vento N. (brando) e o mar | 


Assemblea Portue: 

ÃO 'prevenidos os snes. soe- 

cionistas do 1.º emprestinra 
a feitura da nova casa, de na 


secretaria da mesma Assemse 
distribuem à noite, as resjas 


Acções a quem apresentar oco 
recibos das cinco prestações se 
lem pago. x 
Porto 30 de Agosto de! 
Francisco José da Silva! 
1.º Secretario. 


FRANCISCO DOS SANTOS CARO 
FABRICANTE UNICAMENTE 

TECIDOS DE PALHETA, 

Na Praça de S Lazaro n.S6 

PORTO. 

As aos seus (amigos 


tendo augmentado e aperfeiçocha- 

nufactura dos scus Lecidos, Lenvei 

der jum grande: sortimento das 'dinen- 
das de palheta, em bonitos gostos. - 

Tambem se encarrega de apronval- 

quer encommenda de, galões de tino, 

para os portos do Brazil, ou mesna p 
505 


terra 


e fregque| 


SABÃO BRANCO. 
AMERICANO PARA SEDAS. 
comigo tas - 
D.º amarello para familia 
STF excellente sabão fabricado em New- 
s York, torna-se recommedavel: pelo 
seu estada de dureza molivado pela sua 
persistencia de 5 annos na alfandega 
desta cidade, 
Vende-se ma rua de S. Francisco 


n.º 9, no escriptorio de Jusquim de 
Souza Neves. (1502) 


S Curadores fiscaes provisorios da mas- 
0 sa fallida de viuva Abrey Filhos & 
Andrade, participam aos snrs. credores, 
que o snr. juiz commissario da fellencia, 
assignoá o dia 1.º do proximo Setem- 
bro, pelo meio dia, para no Tribunal 
do Commercio se reunirem todos os mes- 
mos snes. credores, afim de se pro- 
ceder á verificação de creditos e mais dili- 
gencias legaes. (1465) 


UEM pertender dinheiro a juros sobre 
penbores d'ouro on prata, falle na 
rua do Almada n.º 366, que ahi se lho 
dirá com quem deve tractar. (1513) 
panhol de idade de tres 


EL annos; quem o pertender di- 


rija-se à Cordoaria a casa do snr. San- 
deman. (1520) 


RECRÉATIONS DES JEUNES. FLUTISTES 
COLLECTION-DE MUSIQUE, 


ENDE-SE um garrano Hos- 


POUR er totem 
“Flute Seulle. ET 
LES PLAISIRS DES JLUNES VIOLINISTES 

COLLECTION DE MUSÍQUE, 
POUR | 
Violon Seul. 


OM estes litulos vão publicar-so duss 
coliceções de musica, uma para flauta 
só, o outra para rebeca só, exlrabida 
das operas Ilalionnas e alguma para 
dansa. y 
Preço d'assignalura por cada 42 nu- 


| meros em formato 8.º, 18200 rs. e para 


as províncias 18320 com estampilhas. 
Assigna-se no armozem de musiga 

de Villa Nova Filhos & C.? rua de Santa 

Theresa n.º 26. (1343) 


Sociedade que girava nºesta Praça de- 
| baixo da firma de BORGES & C.º, acha- 
se dissolvida por accordo entre os socios. 
Quem liver algunia reclamação a fa- 
2er á mesma, queira, dirigir-se a Ágos- 
tinbo Francisco Borges & €.2, em Lis- 
|hoa, rma dos Capehstas n.º 133.) 
« (1518) 


h 


OSE' Joaquim Barbosa d'Araujo, cura- 

dor fiscal provisorio da massa fallida 
de João Dias da Silva Couto , convida 
todos os snrs.. que se julguem credores 
da mesma massa, a, apresentarem no 
seu escriptorio rua das Flores n.º 33, 
até oo dia 10 de Setembro, os respe- 
clivos titulos de credito para serem ap- 
preciados na formação da lista de cre- 
dores. (1529) 


Curador fiscal provisorio da massa 
0 fallida de Joaquim Cardozo Pereira 
Neves, convida os credores a se reuni. 
rem pelas 12 horas do dia 15 de Setem- 
bro na salla das reuniões no Tribunal 
do Commercio, para deliberarem sobre 
a concordata oflerecida pelo fallido, e no 
caso de regeiçõo ser eleita a adminis- 
tração. (1530) 


Bernardino Gomes de 
Carvalho mudou o seu 
escriptorio da Praça de 
Carlos Alberto para a 
rua Nova de S, João n.º 
3h, 1.º andar, 


(1532) 


E ses 
ERDEU-SE um anel d'ouro e cabello 
embrulhado n'um papel, conjuncta- 
mente com um pouco de cabello: quem 
o tiver achado e o queira entregat na 
ruadas Flores em cosa do Bento Joaquim 
Pereira Dias, será gralificado. 


Tambem ha dias se perdeu no ca- 
minho da Foz, um alfinete de ouro para 
peito de senhora; e a quem o houver 
achado e queira restituir na dita casa, 
se gralificará. (1533) 


ENDE-SE em casa de José An- 
tonio Rodrigues Junior, da Villa 
da Povoa de Varzim, morador na 
rua da Junqueira, um engenho de 
regar com copos de folha, em bom 
Uso. (1534) 


UIZA Pere a, moradora na lra- 

vessa dos Fogueteiros n.º 19 in- 
culca- criadas e criados de servir, e 
amas de leite. 


— BARCA FELIX, — 
neirb rg adia q Pdngosto; 


sem novidade. 
(1536) 


O dia 2 de Setembro, tem de vender-se 

um lote de vinho velho, uma por- 
cão de grossarias, tres caixas com chá, 
o: caixas com passes e algumas acções 
de-Companhias, na rua Nova, dos. In- 
glezes n.º 80, pelas 11 horas da ma- 
nha. (1525) 


FABRICA NACIONAL A VAPOR DE 
“SABOARIAS ETC, D'ALCANTARA, 
S LISBOA. 
“A NNUNCIA-SE que.já se acha forne- 
Â cido algumas qualidades do sabão 
superior, a sua agencia lemporaria nesta 
cidade, Praça da Batalha n.º 38, 
Porto 28 d'Agosto de 1858. 
an Os agentes; 
Silveira & Filho, 
(1526) 


Sampaio & Carneiro, 
na rua-das Flores ven- 
dem lonase Brins, a pre- 
cos muito commodos. 

Eu [549] 


COMMISSÃO administractiva do hos- 
À pital Militar Perminente do Porto, tem 
de proceder ao arrendamento da cerca 
do mesmo hospital, no proximo Sabba- 
do 4 de Setembro, em cujo selo serão 
presentes os condições. As pessoas que 
quizerem concorrer, devem comparecer 
no» indicado dia na Secretaria do hospi 
tal desde as 9 ás 11 horas da manhã. 
Porto, 29 d'Agosto de 1858, 

J. M. N. dos Reis, 

Presidente. 


(1527) 


LUGA-SE 0 primeiro andor da ca- 
À za da Reboleira n.º 42 com va- 
randa sobre a mesma rua, egu- 
almente sobre o muro, com bons 
commodos para escriplorio: quem o pertender 

falle na mesma caza no segundo andar. 
, É, [1482] 


corrente, mez, correm 


Gontar de 4 do 


venham 
eilões e arrematações, cartorio 


dãos, para que 0 eduzir perante 
o juizo dos leilo 

do escrivão Lima ; es findos elles se 
julgará livre e desembaraçada de todo e qual- 
quer onus, 6 será O seu preço satisíoito aos 
vendedores. (1971) 


0 


COMMERCIO DO POR 


Vende-se em leilão. 

1) Patacho portuguez PORTUENSE, lo- 

| todo em 208 toneladas que tem car- 
regado para mais de 360 pipas, surto 
no rio Douro proximo aos armazens da 
Alfandega em Massorellos. E” muito bem 
construido (ha 4 annos) de boas madeiras, 
mastros do Flandres, forro e pregadura 
de cobre, bom vellame e aprestes subs- 
cellentes, o que desde já podem ver-se e 
consta do inventario patente'a bordo e no 
escriptorio do corretor Urpia, rua dos 
Inglezes n.º 80, aonde se fará o leilão 
na segunda feira 6 de Setembro pelas 
11 boras da manhã. (1521) 


ENDE-SE uma propri-Sgares Irmãos, na Pra- 
dade.sita no lugar & j 2 a 
o à HUBAL CCT os k o No 
 Erumilho, freguezia de Mo de'S. Thereza n.º 22, 
Er o Rg porção de Aguar- 
estrada de Lisboa, que se com. q po NO 
põe de casas de vivenda, e de ante de 10 grãos € Te- 
zeiros, eidos, e mais pertenças, Lenda para vender por 
ras de lavradio com abundantes agoa od 
de rega, e Jima, e bravios suficêÇOoS COMMOdOS. 
entes — quem a pertender póde di (1 487) 


rigir-se à rua Chã n.º 87 segund: : 
| em 
[629NNENCIOS MARFTIM 


andar onde se lhe dará os preciz 
esclarecimentos. S. 


3.º EXTRAÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 


PREMIO GRANDE 


7,000:000 


À loja de Antonio Marques de Car- 
N valho;, rua das Flores n.º 4 e 5 acham 
se á venda bilhetes a 58300, meios bi- 
lhetes 28700, quartos a 18350, cautelas 
de 500 e 250 rs. da presente loteria 
cuja extração principiará no dia 3 de 
Setembro. (1515) 


ATTENÇÃO. 


0 Deposito da Fabrica do Saboaria do 
Freixo, na rua Nova de S, Jodo n.º 
112 e 113, acha-se abastecido de todas 
as qualidades de sabão offerecidas nos 
seus annuncios. 


Amarello de 1.º.,,.. 50 reis, 
» deZa 45º» 
» de3º.. 40º» 
Brancoemesclade 1.º... 90 » 
» derane 220 480» 
» do3.º.,. 70. » 
POR 100 CAIXAS. 
Sendo 50 custa mais 5 reis. 
» » » » 
(1375) 


O dia 30 do corrente mez d'Agosto, pelas 
9 horas da manhã, no Juizo da Praça 
na crua do Almada n.º 66, se tem de ar- 
rematar dous armazens com todas as suas 
pertenças, silos no CGhoupello, Freguczia de 
Si Marinha de villa Nova de Gaya n.º 24, 
e27. O primeiro ocupa 443 pipas, e foi 
da livre de todos os encargos em 2:3548080 
e 9 segundo occupa 450 pipas avaliado em 
2:2608400, cuja arrematação se faz a reque- 
rimento de sua dona Izabel Searlo de que 6 
Escrivão o da Praça Lima. Os titulos existem 
em caza do Sollicitadór José 
na rua Formosa n.º 23 para 
quem os pertender ver. 
Porto 14 de Agosto de 1858. 


Maria Monteiro 
os mostrar a 


x (1413) 
RIQUEZAS do Pobre e Miserias do 
1 vol:!8/0spreço!h00 rs: 

Vende-se na livraria do Cruz Cou- 

Linho, rua dos Caldeireiros n.º 14 e 15. 


SABÃO E SABONETES INGLEZES. | 


UA das Taipas n.º 8, escriptorio, do 
snr. Whistler, vende-se sabão e sa- 
bonetes Inglezes. . (1212) 


SABÃO INGLEZ FINO. 


ENDE-SE na rua das Congostas n.º 137, 
e em Villa Nova de Gaya, á Volta, n.º 


ão 


 MORÉ. 


PORTO E COIMBRA. 


EM á venda um grande sortimehlk 

darmas dum e dous canos, pistol 
srecus para caça, espoletas, mallas fe 
couro para viagem, saccos de noi misses lembro. ás O horas 
de tiracolo, machinis para fazer cal » da tarde. 
ditas para fazer agua de seltz, relogi/Quem quizer carregar ou ir do pas- 
de sala, ditos d'algibeira, candieiros “9 dirija-se aos agentes A Miller & 
corda, ditos solares, estearina francerua dos Inglezes n.º 81, 1.º andar 
branca e de côres, mosqueiros para gua! 
dar carne, Beuzine colas (agua de tir 


- “Para Lisboa. 


O paquete LUSITA- 
NIA, commandan- 
te Contente, sahirá 
para Lisboa na 4.º 
feira 1% de Se- 


EA 
te a 


|nodoas), bombas de regar jardins, (h4PAGNIE GÉNERALE DES PAQUE- 


mométros, ditos para banhos, espelhTS A VAPEUR FLUVIAUX & 
de salas, ditos pequenos de diferente k MARITIMES 
tamanhos, estantes para musica, canto z 
neiras para salas, escovas para fato; ÓtgIRA REGULAR DE BARCOS A VAPOR 
tas paro cabello, para unhas e par ENTRE 
dentes, fundas elasticas, talheres de bux f , 
para sallada e de pau preto, relogik Nazaire, Nantes, Vigo, Lisboa, 
d'areia, seringas, niveis d'agua, pince! Cadiz, Gibraltar e Malaga. 
para barba, lanceltas, chicotes e u 
grande sortimento de Dengallas, espani 
dores de pennas, coleiras para cães, € 
tojos de costura para senhoras, pent 
de gulta-percha e Dufulo, canecas « 
vidro para agua, palhetas de madeir 
e porcellana, estojos de cirurgia, pasil, 
lhas de chocolate, quadros para retrato E 
passe-partouts e laminas para daguerren hi 
lypo, caixas de rapé de touta e “de bySiiias 
felo, uma grande variedade do licorê 
fructa em conservas de aguardente, gift mez. ' “ A 
nebra verdadeira do Hollanda, vinho «Subidas de “Lisbon para Vigo o St, 
Champagne, cognnc, sardinhas de Naútifo (Nantes, nos dis 4, 14 o 2h 
e 'mostarda ;: como tambem um grantêda moz ás 8 horas da manhã. 
sortimento de livros: proprios | para gsiabidas de “Vigo para SL. Nazaire 
cripturação, que vende tudo por prectes)) nos dias 5, 15 e 25 de cada 
commodos. (15097 ás/5 horas da tarde. 

E Agente em Lisboa H. -Dubeux, rua 


Instruccão Primaria (abre n.º 235. — No Porto Changeur 


F 2.º rua de D. Pedro. -— Em Vigo F. 
Secundaria. pas e hijo mayor. (128) 
Miua d-Menteiro, 


to no. largo da tem 
cicio as aulas de instrucção primaria, 
cez, inglez, e escripturação. commercial. 


de SL. 


h Nazarre 
Vigo e Lisboa, nos dias 5, 15 e 25 


(Nantes) 


a inglez =VES- 
Coifiindanto R. 
+ espera-se 
volta para sahir 
outra vez para Londres 
o dia 4 de Setembro. 

Quem quizer carregar on ir de pas- 
em dirija-se aos snrs. D.ch Mathias 
«erheerd Junior & C.º, ou a 4. Miller 
2º, na rua dos Inglezes n.º 81. 
(1479) 


Lofeggor: 
q 


piannos, Cima do Muro n.º 22, tem ur 
rico e variado sortimento de 
todos os feitios, para vender. 


J de Mello Abreu, com armazem d 


Para Liverpool. 


60 a 62 — preços commodos. (1362) 
vara e cartorio do es- 


i , no dia 31 do corrente mez 
d'Agosto, ás 9 horas da manhã, na casa 
das audiencias, rua do Almada nº 66, ar- 
remalam-se os tendimentos d'um anno, ven- 
civel no proximo S. Miguel, de varios fóros 
postos n'esta cidade, c em Santo Thyrso, 
compostos de dinheiro, trigo, pão meado, vi- 
nho, e outras miudesas, Dão-se esclareci- 
mentos na praça de Santa Theresa n.º 57. 
(1872) 


Praça do Commercio. 
ig excellentes escripotrios 
neste Edificio. Na Secretaria da 
Associação Commercial dão-se os es- 
clarecimentos. [735] 


FABRICA DE MOAGEM PÃO E 
BOLACHA 
ONTINUA a fabricar-e vender pão 
de 1.º 2.º e 3.º qualidade com 
pezo de arratel, meio arratel, é quar- 
ta desde o 1.º d'Agosto em di- 
ante. (1306) 


Alisopps Pale Alle 


CERVEJA BRANCA SUPERIOR. 
pro de 6 duzias meias garrafas 94360 


reis, inclusive garrafa — Cartolos dito 
dito de 54 galões 428000 reis, rua de 
Bello-monto n.º 113. [787) 


DANA 

RIGOLETTO. 

Publicou-se o n.º 16 do 3.º ano 
da Miscellanen musical: contem uma fan 
tnzia facil, sobre motivos da opera Ri- 
goletto de Verdi arranjada para, piamno 
por Ferd. Beyer. 

Vendo-se avulso por 320 rs. no ar- 
mazem de musicas de Villa Nova, Pilhos 
€€.º rua do Santa Thereza n.º 96. 


PENCER & C3, na Reboleira n.º 


58, tem para vender vinho da 
Madeira. engarrafado, esteiras finas 
para salas, corredores e escadas, arcos 
de ferro e cascos de pipa avinhados. 


[1285] 


Sahirá no dia 4 
de Setembro ao 
meio dia, o Vapor 
inglez == ARNO. 


ENDE-SE a quinta dos PasÃ? 
sães, proxima á igreja 
freguezia de Alvarelhos e pos; 
distante da Carriça, 9 qual se compõe « 


vio, caza de campo, e toda coberta d'agu?, à quem se deve dirigir quem qui- 
quem a pertender póde dirigir-se a Barregar ou Ly de passagem, assim como 
Margarida Rozo do Araujo Lopes, em Linr. Carlos Coverley, rua dos Inglezes 
ca da Palmeiro, rua do Armado n. (1488) 


di» 


-|cla-se com Antonio Luiz Gomes Lim, 


terras lavradias, pomar de fructa, o bri onsignatarios FP, Chamiço Filho &| 


ads O 


ii Para. Hamburgo. - 


gb Sabirá com brevidade a es. 


cuna hollandeza = GEZIENA 
Pot. 


MENSINGA, = capitão R. Y, 


Consignatario E. Kebe & C4, my 
das Taipas n.º 6 (1516) 


Para Bristole Gloucester. 


Foo A sabir no dia 5 de Selem-, 


bro, a escuna ingleza =CLI. | 
FTON, = capitão John Tho- 
mas. 
Consignatario Carlos 


Nova dos Inglezes n.º 52. 


Coverley, ra 
(1519) 


Parao Rio de Janeiro, 
Sahirá com brevidade a barca 
b = DUARTE 4.º : =para carga 
pas e passageiros tracla-se com 
Manoel Gualberto Soares, rua de Bello- | 
monte n.º 102. (139% 


Para o Rio Grande do Sul 


e Porto Alegre, 


O patacho = DOUS DE DR-. 
ZEMBRO, sabirá no dia 5 
de Setembro, por Ler amisicr 
parte da carga prompto; para o “com 
Pleto carregamento e “passageiros, tra: 


rua dos Inglezes n.º 29 e 30. 


(148) 


Acha-se quasi prompla a se 


Para o Rio de Janeiro. 
FM gnir viagem a barca SANTA 
CLARA, =e por isso roga- - 
se aos snrs. carregadores € passageiros, 
a estes de apresentarem sens passaporlese 
áquelles os conhecimentos no escriptorio 


do caixa, Praça de Santa Theresa n. 
22. (597) 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sabir com brevidade à 
galera = SAUDADE, = C0- 
pitão José Cardia da Fonseca ; 
para carga” é passageiros tracta-se con 
Francisco Ignacio Xavier, na rus do Ro- 
zorio n.º 9) , (1101) 


o O 
Para o Rio de Janeiro. 

LINDA DE BEI- 

RIZ, prompta a subit por. 

Trucra< CEL 18, inda tem logar 

PAT prabe? dB GP Ao PO gi oba 

o capitão Marques, a bordo. (1458j 


“Para a Bahia. o 


A galera 


Vai sobir com toda q br. 
b vidade o briguo portuguez — 
SAUDADE, = capitão Francis. 
co Dias Costa; tem já parto du carrega. 
mento a bordo, e recebe ainda alguma 
carga e passsgeiros. Tracta-se cum os 
caixas Andrade & Moreira na ma Nova 
dos Inglezes n.º 60 e 6], escriplori 

2.º andar. asa 


, 

Para o Pará. | 

A barca = AMAZONA, =cg-. 
pitão Antonio Ferreira Leito 
ç Junior, vai sahir com muita 
brevidade; recebo alguma Carga e pas. 
sogeiros a pagar neste on naquello porto, 
Caixa Pinto & Rocha, -S. João Novon - 
2. (1153) 


para verem os Litulos. 


Para Londres. 


A -sabir nos primeiros 
dias de Setembro o va- 


LUGA-SE a linda casa, jar 
dim e rico pomar d'abos 
dantes fructas da quinta 


Carvalha, sita na freguezia d'Aguas San DAP ORIn ERR DU- 
distante uma legua da cidade e proxi QUE SDOMEONTO:, 
á estrada de Santo Thyrso: tem ex ) Caixas J. H. Andresen 
lentes commodos, agua na cosinha e Crlos Coverley. (1506) 


valharice; tracta-se na praça de Sanis 


Theresa nº 57. tspara o Rio de Janeiro. 
Rua das Congostasn.' 1: >» Pot EE e 
capitão Luiz Antonio Peixoto 


(PORTO.) 
Vinhos e Agi locebe carga e passageiros, para 


OVO Armazem de 
ardentes de diversas qualidades, áile lem excellentes commodos e bom 
preços seguintes : tamento, Tracta-se com Manoel Pê- 
atmuDe camara Penna, rua dos Ferradores n.º 39, 


Bom vinho velho, BgU00. 300. isa- "un ico « 
» vinho branco, 6$000. 200. Precisa Sa dum Epr. medico ou 
» vinho de mesa tinto, 64000. 200 se ti o mesmo navio. 
»o» » » 4800. 160, Eee ee 

» vinho regular DO, nd (1531) 


» 
vinho verde de Basto 
seropiga branca 

dente de cercaes muito 
rior 18 graos, - pelo 


100. = 
Wo pa O Rio Grande do Sul 


Agoa-ardente propria do con- 
sumo 48400 


40 Petembro, por “ter parte da carga 
N. Bo. Os preços acima, o que 


IPla ; recebo carga e passageiros a 
engarrafado, devem trazer garrafo, ou py” Meste ou naquele porto, e para 
gar quais 40 rs. pela garra(a. qures tem excelentes trommados. 
Dos mesmos vinhos acima se; ei? Corlos Brandão, tua das Taipas n.º 
em Villa Nova Goya á Volta nº 0 + (1314) 

Ed 


dem 


60 a 62 


(105 

oqecde e riigieao ga cp ar ap y 7, , 
LUGAZSE uia Gesal ma rum «bit, NEW=Y OP, 
Nova do Almada com 

di n.º 152 e -153, do 3 ando 
com agua do poço e quintal; quem s 
pertendyr queira dirigir-so & rua Nov 
do 8, (lodo n.º 98, (1480) 


A, 


O brigue portuguez = FOR- 
TUA. 


“onsignatario J. Fl, Andresen. 
(1349) 


pezo de Tessa, 98600. 320 A barca = PAQUETE DO RIO 
Agoa-ard nte do Brazil ligiti- GRAN capitão Bento José | 98 
ma'2 graos. 6go0o. 20) d'Almeida ; deve sahir até 15 


Para o Pará. - 


A snhir brevemente o brigua 
portugnez = ROCHA, = o 
Ê pitão José da Rocha. Pora 
O resto da carga e passageiros tracta-so 
com Lourenço Custa, na rua dos Inglezes 
n.º 66, ou com o capitão a bordo. 


Ce O “SO CE 


O brigue = ALEGRE,= 
carga José Joaquim Patricio, 
Recebe carga e passageiros, 
tracta-sê com o mesmo sobre carga na 
Ferraria de Cima n.º 193, ou no escris 
tório do snv. Bernardo José Machado 

S. Chrispim. (1081) 


Para o Maranhão. 
Sahirá com muita brevidado 
a barca == LINDA, = capitã 
a Santos; para carga e. 
geiros tracla-se na rua do Almada nº 


(1422), 


Para 0 Rio de Janeiro. 


A sahir com brevidade, à 
E» barca = LIMA 1.º: = Pam 
carga e passageiros à pagar 

neste ou n'aquelle porto; tracta-se com 
lgnncio José Marques Braga & C.º, Cal 
gada dos Clerigos n.º 9 140. 
(uudo) 


ad 


Responsavel, M. 8. Carqueja Junior. 
PORTO : TYP. DO CONHERCIO. 
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